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No Verao do ano de 1981 foi recolhida no sítio da Serra do Balas, nafre­
guesia de Areias, concelho de Ferreira do Zezere e distrito de Santarém, 
urna pec;:a lítica que servia como percutor doméstico, para partir nozes. 

Pertencia a casa de Manuel da Fonseca Balas e de lsaura de Jesus, família 
aí residente, a qual a detinha há vários anos. Ignoramos, contudo, se o ob­
jecto seria originário deste local ou se, como nos chegou a dizer lsaura de 
Jesus, fora para ali trazido de outra zona. 

Oferecido a um dos signatários, encentra-se actualmente depositado, sob 
o n? A.F.Z. - 0073/81.14.B do inventário geral, na Colecc;:ao Arqueológica 
do Centro de Estudos Históricos e Etnológicos de Ferreira do Zezere. 
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SÉRIE DE ARQUEOLOGIA

divisória, levanta algumas questóes relativas ao seu possível significado;

pensamos que talvez constitua uma figuragáo estilizada do cabelo e barba

ou do vestuár¡o.
Atendendo ás características morfológicas da base, verifica-se que a mes-

ma foi fracturada, sem qualquer aperfeigoamento poster¡or, facto este que

nos leva a crer que o objecto terá tido dimensóes ma¡ores do que as actuais.
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dor de bastoncitos de hueso o de madera de encina. 
Hoy en día la operación tiene lugar hasta el invierno, 
pero resulta más facil desde los idus de mayo a los 
de junio. Es la época de su madurez". Esos baston­
citos que nos decribe el texto como ayuda impres­
cindible para realizar de manera conveniente la ope­
ración del arrancado, enroscando alrededor de ellos 
las hojas de la planta que se quieren extraer, son las 
actuales "arrancaderas", unos palitos de alrededor 
de 20 a 30 cm. de largo, por tres de grueso. Los ins­
trumentos que se emplean ahora llevan además una 
perforación por la que pasa una cuerda que sirve pa­
ra que el trabajador lo lleve sujeto. Cogidas varias 
hojas en derredor, y sujetando con las dos manos la 
arrancadera, se tira de ella de manera oblicua tratan­
do de desarticular las hojas sin romper las vainas a 
que están ligadas[. .. ]» (2). 

A pec;:a de Areias poderia prestar-se a um fim idéntico ao dos objectos ci­
tados, um dos quais foi reproduzido fotograficamente na Estampa 111, núme­
ro 1, da obra de Alfara Giner. 

b) Peso tensor de tear ou de aparelho para confecc;:ao de cordas. 

c) Rasoira para nivelar o cogulo das medidas dos cereais (utensílio que 
depois se generalizaria soba forma de um cilindro ou régua de madeira). 

d) Instrumento para percutir coma extremidade inferior, o que explicaria 
que quase todos os exemplares, incluindo o de Areias, estejam fracturados 
na base e apresentem igualmente sinais de perc.ussao intensa no topo. 

e) Espécie de bastao de mando ou símbolo•hierárquico, que poderia ter 
estado coberto, total ou parcialmente, com placas de metal (por exemplo, 
de ouro). 

f) Objecto idolátrico, com significado simbólico, relativo a vida mágica e 
religiosa. 

(2) CARMEN ALFAR O GINER, Tejido y Cestería en la Península Ibérica. Historia de su Técni­
ca e Industrias desde la Prehistoria hasta la Romanización, Madrid, 1984, p. 67. 
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Entre as alternativas expostas, e nao eliminando outras conjecturas possí­
veis, afiguram-se-nos como mais prováveis as quatro iniciais - e em espe­

cial a primeira - , remetendo para diferentes modalidades de fun<;:ao prática 
instrumental. As restantes interpreta<;:oes, mais consentaneas com o que se 
tem escrito em Portugal acerca da matéria, nao se podem eliminar por en­
quanto. Há que esperar por novas descobertas que permitam esclarecer o 
assunto com base numa plataforma mínima de elementos comprovados. A 

admitirem-se estas hipóteses, ter-se-ia que aceitar que a decora<;:ao do pris­
ma representa um enriquecimento ornamental secundário e nao essencial. 

Salientaremos que, dadas a forma prismática do objecto e a presen<;:a dos 
orifícios dos olhos e da boca, su pomos nao dever ser considerada a eventua­
lidade de se tratar de urna figura<;:ao simbólica de tipo fálico. 

A cronología da pe<;:a de Areias levanta, ela também, algumas questoes de 
difícil resolu<;:ao. 

Em princípio, a simplicidade da técnica ornamental e dos motivos, incluin­
do as faixas pendentes de cada face lateral, fa ria pensar no adorno de alguns 

ídolos semicilíndricos eneolíticos (3). No entanto, o contexto lusitano-roma­
no em que tem sido encontrados os exemplares similares de A-de-Meias, 
Chaveira, em Cardigos (4 ), e de Casal Cortido, Vale de Grou, em Envendos (~). 
no concelho de Ma<;:ao, de Alcourol, Casal do Carvalhal, no concelho de 
Constancia (6 ), da Quinta do Ribeiro da Nata, Belver, no Concelho de Ga-

PI Como é o caso do exemplar dos arredores de Lisboa. estudado por MIANUELI FAR IN HA 

DOS SANTOS, «!dolo Eneolitico dos Arredores de Lisboa », em O Arc¡ueólogo Portug11es, Série 

111 , IV, Lisboa , 1970, pp . 61 -64 . 

(41 MARIA AMELIA HORTA PEREIRA. «Industria Lítica Proto Histórica. No ticia de um Pro 

tótipo Enigmático e de seus Congéneres». em O Arqueólogo Portugues. Série 111 , 11 , Lisboa, 

1968, pp. 25-26 (ests. 1 e 11, fig . 1 I; id., M o11ume11tos Históricos do C1J11cullw de Mac/io. Mac5o. 

1970, pp. 275, 278-279 e 304 (figs. 120-121). 

(51 Id., «Industria Lítica Proto-Histórica. Noticia de um Protótipo E11i¡¡111ii 1iu, e de seus Co11 

géneres», cit., p. 26 (est. 11, fig . 21; id., Mo1111rne11tos Históricos do Co11ce/lw <le Mar,:,iu, c11 , 

pp. 288-289 e 304. 

(61 JORGE & ADILIA ALARCAO , « Sepulturn Luso-Romana Descol,crw 110 Concelilo ele 

Constancia11, em Museu, Série 11 . X, Porto, 1966, pp. 5 12; MARIA AMELIA HORTA PEREIRA . 

«lndústria Lítica Proto -Histórica . No ticia de um Prototipo E11iy111á1ico e de seus Co11qú11eres», 

cit., pp. 27-28 (est. 111 , fig . 21; id. , Monume11tos Históricos do Conn•l/w t/1.• M;,c;fo, ut, pp . 284 

286 e 304 (fi9. 1261. 
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viao (7), e de Santa Luzia, no concelho de Viana do Castelo (8), sugere que 

nos inclinemos para este período, ainda que seja necessário referir que tais 

elementos nao foram encontrados em estratigrafia segura. Igualmente pro­

blemática é a data<;:ao dos objectos provenientes de Conímbriga, no conce­

lho de Condeixa-a-Nova (9 ), hoje no respectivo Museu Monográfico, Herda­

de do Braga, Sao Saturnino, no concelho de Fronteira (10 ), Castro de Liceia, 

no concelho de Oeiras (11
), e Paderne, no concelho de Loulé (12 ). 

O prisma de grauvaque de San Bartolomé de la Torre, localidade dos arre­

dores de Huelva, em Espanha, classificado por J. P. Garrido e E. Orta como 

pertencente ao Bronze Antigo (13 ), colocou-o Maria Amélia Horta Pereira a 

par das pe<;:as portuguesas anteriormente referidas e que considerou de tra­

di<;:ao eneolítica (14
). Pertence a outra classe de objectos, muito anterior, pro-

(7) FÉLIX ALVES PEREIRA, «Antiguidade em Belvern, em O Archeologo Portugues, XVII, 

Lisboa, 1912, pp. 265-275; id., Páginas Arqueológicas, VI, Lisboa, 1912, pp. 7-17; MARIA 

AMÉLIA HORTA PEREIRA, «lndústria Lítica Proto-Histórica. Noticia de um Protótipo Enigmá­

tico e de seus Congéneres,,, cit., p. 29 lest. 111, fig. 71; id., Monumentos Históricos do Conce/ho 
de Mar;ao, cit., pp. 292-294 e 304 lfig. 1301. 

181 MARIA AMÉLIA HORTA PEREIRA, «lndústria Lítica Pro:o-Histórica. Noticia de um Pro­

tótipo Enigmático e de seus Congéneres)), cit., pp. 29-30 lest. 111, fig, 81; id., Monumentos His 
tóricos do Concelho de Mar;ao, cit., pp. 294-297 e 304 lfig. 1311. 

I~) Id,, «lndústria Lítica Proto-Histórica. Noticia de um Protótipo Eniqmático e de seus Con­
géneres)), cit., pp. 28-29 lest. 111, figs. 3-61; id., Monumentos Históricos do Concelho de Ma 

r;ao, cit., pp. 279283 lfigs. 1221251; AIDiLIAI MOUTINHO ALARCÁO & SIALETEI DA PON­

TE, «Trouvailles Diverses. Varia)), cit., p. 198 lest. LV, fig. 3591, 

110 ) MARIA AMELIA HORTA PEREIRA, lndústria Lítica Proto Histórica. Noticia de um Pro­

tótipo Enigmático e de seus Congéneres)), cit., p. 27 lest. 111, fig. 11; id., Monumentos Históri 
cos do Concelho de Mar;ao, p. 286 lfig. 1271. 

111 ) FÉLIX AL VES PEREIRA, «Antiguidade em Belvern, cit., pp. 265-272; id., Páginas Ar­
queológicas, cit., p. 717; MARIA AMELIA HORTA PEREIRA, «lndústria Lítica Proto-Histórica. 

Noticia de um Protótipo Enigmático e de seus Congéneres)), cit., p. 31 lest.V, fig. 11; id., Mo­

numentos Históricos do Concelho de Mar;ao, cit., p. 292 lfig. 1321. 

112 1 MARIA AMÉLIA HORTA PEREIRA, «lndústria Lítica Proto-Histórica. Noticia de um Pro­

tótipo Enigmático e de seus Congéneres)), cit., p. 31 lest. IV, fig. 21; id., Monumentos Históri­
cos do Concelho de Mar;ao, cit., p. 300 lfig. 1331. 

11 3 ) J. P. GARRIDO & E. ORT A, « Un Nuevo Tipo de Ido lo del Bronce I hallado en San Barto · 

lomé de la Torre (Huelva)», em Ampúrias, XXVI-XXVII, Barcelona, 1964-65, pp. 221-226. 

114 ) MARIA AMELIA HORTA PEREIRA, «Industria Lítica Proto Histórica, Noticia de um Pro­

tótipo Enigmático e de seus Conqéneres», cit., p. 31, 
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trional da regiao do Ribatejo, ocupa somente o triangulo Constancia-Ferreira 

do Zézere-Belver. Dois outros achados sao periféricos : Fronteira (a sudoeste 

de Portalegre) e Castro de Liceia (a oeste de Lisboa); e outros dois sao a inda 

remotos, Paderne (a oeste de Loulé) e Santa Luzia (nas imediac;;6es de Viana 

do Castelo). 

Lamentavelmente, os exemplares do Museu Monográfico de Conímbriga 

nao tém procedencia estabelecida com exactidao . Seguem , por este moti ­

vo, indicados com um ponto de interrogac;;ao na carta referida . Nao regista­

mos os sete fragmentos de que há noticia terem sido encontrados nesta es­

tac;;ao beira no decurso das campanhas de escavac;;ao luso-francesas (11 ), 

porque a sua integrac;;ao no conjunto de objectos que nos ocupa está ainda 

por realizar. 

Maria Amélia Horta Pereira sugeriu, tomando como fundamento a carto­

grafía dos materiais a que teve acesso e a identificac;;ao das rochas em que 

foram talhados, que estes poderiam ter sido produzidos na regiao do conce­

lho de Mac;;ao e posteriormente difundidos numa faixa territorial ao longo do 

rio Tejo, alcanc;;ando também as rotas comerciais que se estendem pela Bei­

ra Litoral e Alentejo (18 ) . 

Tal hipótese foi criticada, por falta de congruente apoio documental, por 

Adília Moutinho de Alarcao e Salete da Ponte: 

«11 faut tenir compte toutefois du fait qu'il n'a pas 

encare été effectué une étude suffisament appro­

fondie de chacune des piéces trouvées ni des carac­

teristiques pétrographiques des gisements rocheux 

que constituent !'origine possible du matériel utilisé. 

Aussi nous parait-il prémature de privilégier, meme a 

117 ) AIDILIAI MOUTINH O A LAR CÁO & SIALETEI DA PONTE, «Trouvailles Diverses. Va ­

ri a» , cit., p. 199: «A Conimbriga, dura 111 les fouilles luso-fran ca ises, un a recueilli sept autres 

frag ments de füts, aux extrémités dispa rues, qui peuvent appartenir éyalement á cette catégo ­

rie d 'objec ts. lls son! de tailles diverses, cert ains assez gros, deux d'en rre eux á section carrée , 

quatre á sec tion ovalisée et un á sec tio n circulaire . Mis á part le dernier, f ait en roche cornéen ­

ne, tous les au tres sont en grauwacl(e. ». 

( 18 ) MARIA AMELIA HORTA PEREIRA, Monumentos His tóricos do Cu nee/ha de Ma~·iio, 
cit., p. 298; AIDÍLIAI MOUTINHO ALAR CÁO & SIALETEI DA PONTE, «Trouvailles Diverses . 

Varia», cit., pp . 198-199. 
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Fotografia ll - Prisma lít¡co de Areias. Lado Esquerdo.

{Reprodugáo do Laboratór¡o Fotográfico do Museu de Etnolog¡a, Lisboa)
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Fotografia lV - Prisma lítico de Areias. Lado Direito.

(ReproduQáo do Laboratório Fotográfico do Museu de Elnolog¡a de Lisboa)
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Fotografia V - Prisma lítico de Areias. Topo. 

(Reprodução do Laboratório Fotográfico do Museu de Etnologia de Lisboa) . 
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Estampa I - Prisma lítico de Areias.
( Desenho de Fernando Camarinhal
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Mapa I - Distribuigáo geográf¡ca em território portugués das pegas semelhantes ao pr¡sma

de Areias.
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